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EDITORIAL
SANGUE NOVO!

Atualizar é um verbo que sempre chamou a 
atenção dos chefes militares. Afinal, de que valeriam 
oficiais recém diplomados com as ideias doutrinárias 
e estratégicas da década passada? A atual Coleção 
Meira Mattos surgiu de uma primeira publicação do 
Programa de Atualização dos Diplomados da ECEME 
(PADECEME), ainda em circulação. O programa 
atendia a uma velha concepção do processo ensino-
aprendizagem, ou seja, não exigia, não motivava e não 
estimulava os participantes à produção intelectual. 

A Coleção Meira Mattos, a par de corrigir essa 
concepção, tem estimulado a renovação de ideias e 
o debate, ao incitá-lo sobre temas relevantes para a 
Defesa, tanto para os recursos humanos que a Escola 
de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME) 
forma, como para a sociedade civil como um todo.

Esta edição encontra-se composta por cinco 
artigos. A constituição e as nuances da liderança no 
meio militar são o tema de dois artigos, assinados 
pelo Cel (R1) Luciano Mendes Nolasco e pelo 
professor da FGV Eugenio Rodrigues do Carvalhal. 
Ambos buscaram bases sólidas no Curso de Política, 
Estratégia e Alta Administração do Exército (CPEAEx) 
para seus estudos. 

Os investimentos em defesa são essenciais 
para a manutenção de projetos estratégicos e Forças 
Armadas condizentes com as tarefas delegadas a 
elas pela nação. Esse é o tema abordado no artigo 
produzido por quadros acadêmicos da Universidade 
Regional do Cariri e da Universidade Federal Ceará. 
Os economistas Denis Fernandes, José Alison, Susiane 
da Silva e Pedro José analisam de forma comparativa 
os aportes na indústria de defesa do Brasil e da 
Argentina no século XXI. 

A contribuição internacional desta edição 
ficou marcada pelo texto do Coronel Luís Eduardo 
Chávez Perdomo, da Marinha Colombiana, e da 
professora Laura Cristina Jiménez Correa, da Escola 
de Guerra da Colômbia. Os autores discorrem sobre a 
transição da segurança do Estado até a segurança do 
indivíduo, uma reflexão clássica da área dos estudos 
de segurança internacional. 

No alvorecer do século XXI, o terrorismo 
despontou como um tema importante na discussão 
da segurança internacional. O Brasil não ignorou a 
necessidade de pensar e  prevenir-se contra esse tipo 
de ação. A professora Mariana Carpes, da ECEME, 
conjuntamente com os pesquisadores Israel de 
Oliveira Andrade, do IPEA, e Giovanni Hillebrand, do 
Programa PNPD, dedicaram-se a ponderar sobre a 
forma como o país lidou com o assunto até a aprovação 
da lei 13.260/2016, que tipifica o terrorismo.

Com tais contribuições, o atual número 
da Coleção Meira Mattos é apresentado de forma 
equilibrada com as participações de civis e militares 
de diferentes regiões do país e da América do Sul. 

Isto faz justiça ao General Meira Mattos, o 
geopolítico lido e respeitado no Brasil e no exterior. 
A revista que ora ostenta o seu nome atrás, traz à 
tona debates de alto nível seja na geopolítica, seja na 
liderança e no papel das Forças Armadas em face dos 
desafios inéditos que lhes toca enfrentar e vencer. O 
leitor verá que o sangue novo fluirá abundante pelas 
artérias de seus marinheiros, soldados, aviadores e 
cidadãos, estimulando a integração e o debate em torno 
de novas ideias com civis e militares de nações amigas.
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